
“Armadilha de Tucídides” por G. Allison: 
PIB em ppc (total $tri e %)
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Amigos nas Cidades do Mundo:  2,4 (3,4) bi
utilizadores facebook (internet) 2019 (2016) 



A “convulsão globótica” de Dick Baldwin
Potencial de automação por actividades (EUA)
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“Elefante  de  Milanovic” ameaça  a OCDE

Classes 
•Baixas do RESTO 
(sobretudo China e 
Índia)
•Altas e muito altas
•Médias da OCDE
(sobretudo EUA)

Níveis
40%    PIB/capita  = $700
60%    PIB/capita  = $1400
80%    PIB/capita  = $3900
100% PIB/capita  = $39000
nota     PT  2005  =  $23000

Aumento entre 1988 e 2008 dos 
percentis de rendimentos em paridades 
de poder de compra de 2005



Na OCDE a Globalização Liberta Aproximando
PLANO DE REGRESSÃO 3SLS 
ENTRE
GLOBALIZAÇÃO (GLOB, 
ÍNDICE KOF), 
DEMOCRACIA (DEM, 
FREEDOM HOUSE) E 
DESENVOLVIMENTO (DEV, 
RÁCIO DO PIB PER CAPITA 
RELATIVO AO DOS EUA) 
95 PAÍSES 1972-2014
VERDE OCDE 
LARANJA RESTO
Nota 2019: A comunidade 
de segurança está em perigo!

Fonte: Arrábida Workshop em Complexidade, 2018 (baseado em estimações com Joaquim 
Oliveira Martins e João Jalles, revisão de NBER WP nº 19575, 2013)



Nosso desregramento orçamental e financeiro
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• Os ciclos viciosos de 1808 a 1928 regressaram várias vezes 
depois de 1974, incluindo 3 resgates do FMI  - apesar de: 
üLei de Enquadramento Orçamental (2005);
üConselho das Finanças Públicas (2012), etc. 
• A arquitecturada eurozona também facilitou o contágio: 
ü ignorando a estabilidade financeira, verdadeira enteada  de Maastricht ;
ü a situação dos bancos portugueses, piores da eurozona em matéria de 
incumprimento, restando 1 no Mecanismo Único de Supervisão do BCE!
• Permanece ambígua a constituição financeira com vigência 
mais longa, sem perspectiva de revisão desde 1990. Daí:
Øa pior “jurisprudência da crise” na OCDE;
Ø o embuste da “reversão da austeridade”: mais impostos para 
menos serviço público (saúde, educação…), pior governação;
Ø a “esperança da Europa” (FT, 25 /08) ser logo denunciada 
por um leitor português, radicado em Inglaterra!



Boa governação magnifica ganhos 
das reformas (FMI WEO 10/19)


